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GALERIAS WHITE CUBE E FORTES VILAÇA ORGANIZAM EM 

FEVEREIRO MOSTRAS SIMULTÂNEAS DE SARAH MORRIS

Para fotos em alta resolução: www.canivello.com.br
Mundialmente reconhecida por suas pinturas geométricas de cores vibrantes e pelos filmes dedicados a investigar o caráter de algumas das principais metrópoles do mundo, a artista norte-americana Sarah Morris ganha no próximo mês, em São Paulo, a sua primeira individual no Brasil. Serão duas exposições paralelas, realizadas em parceria por duas das principais galerias do país. A primeira delas, intitulada Galeria do Rock, ocupa a sala principal da White Cube São Paulo, a partir de 7 de fevereiro, com nove telas inéditas, em médio e grande formato, inspiradas na paisagem urbana da cidade. Três dias depois, em 10 de fevereiro, a Fortes Vilaça inaugura a mostra Rio, que compreende a exibição do filme homônimo feito pela artista na capital fluminense, em 2012, e uma série de desenhos sobre papel. 

As mostras atuais são, em certa medida, um desdobramento da realizada por Morris em 2013 na White Cube Bermondsey (Londres), e mais tarde em Nova Iorque e Paris, em que ela lançava um olhar sobre as contradições e idiossincrasias do país. O foco agora são as duas principais cidades brasileiras, com suas complexas camadas de leitura.

Embora claramente abstratas, as pinturas de Morris – todas em tinta residencial a óleo sobre tela -  lembram detalhes de fachadas arquitetônicas, e a associação com o ambiente urbano é amplificada pelos títulos com que ela costuma batizar suas obras, que receberam nomes como Praça do Patriarca, Avenida Ipiranga, Fura-Fila, Total Solar Eclipse, Acal e Galeria do Rock.

No caso específico de São Paulo, a artista buscou inspiração em uma ampla variedade de fontes, tais como a tipologia urbana da cidade, suas construções modernistas, seus marcos icônicos e a paisagem geográfica única. Edifícios de Oscar Niemeyer, e sua influência no vocabulário visual do Brasil como um todo, bem como os trabalhos de Osvaldo Arthur Bratke, Roberto Burle Marx e Lina Bo Bardi, serviram como pontos de partida para Morris, ao lado de referências mais cotidianas como frutas tropicais, placas de rua e capas de LPs da bossa nova.
Sarah Morris investiga o ambiente construído e as várias forças externas que o afetam. Entretanto, seu trabalho não se restringe à mera investigação de espaços e prédios específicos. Para Morris, a arquitetura serve como plataforma para se entender todo um conjunto de comportamentos que definem a experiência urbana, dos códigos de estrutura de poder à interação entre o anonimato das empresas e a individualidade. Sua pesquisa examina a cultura e  ideologia do capitalismo recente, e o modo como elas afetam a arquitetura, o planejamento urbano e a burocracia social, dando origem ao que a escritora Bettina Funcke identificou como "a hiper-intensidade de nosso tempo".

Nestas pinturas abstratas, Sarah Morris emprega duplicação, simetria e compressão para construir a tensão dentro de suas composições, utilizando uma paleta de violeta, laranja, amarelo canário, azul celeste e preto, em padrões que se repetem, se fragmentam e ‘desmoronam’.

As pinturas de Morris, assim como seus filmes, emergem de uma fusão de influências e transparecem uma energia e movimento constantes. Formas circulares parecem se proliferar, como reflexões abertas sobre a densidade urbana. Em algumas obras, como Fura-Fila (São Paulo, 2014), a artista se refere a aspectos específicos da cidade - neste caso, ao monotrilho experimental e controverso que por muitos anos manteve-se como uma presença inacabada e esquelética dentro da capital paulistana.
Rio
O filme Rio (89 minutos, 2012), que dá nome à mostra a ser simultaneamente exibida na Galeria Fortes Vilaça, mantém o mesmo sentimento de desapego e ausência de reserva de suas pinturas. Ambos usam uma linguagem sofisticada e condensada para criar um espaço hipotético que configura um processo de expectativa e negação, de reconhecimento e apagamento.
Rio (2012) é o décimo primeiro filme da artista e descreve as múltiplas e complexas camadas desta que é a mais contraditória das cidades registradas por ela. Não escapam ao olho de Morris o erotismo organizado e aparente dos cariocas, as diversas realidades da vasta expansão urbana, a sua produção industrial e as minúcias da vida cotidiana. 
À maneira de um flâneur, a câmera perambula por lugares tão diversos quanto as areias de Ipanema, hospitais, edifícios-ícones da arquitetura modernista, estádios de futebol, fábricas e favelas. Também surgem na tela Regina Casé, Camila Pitanga, Lázaro Ramos, Oscar Niemeyer (pouco antes de sua morte), o prefeito Eduardo Paes, o desfile das campeãs do carnaval carioca, o bairro da Cidade de Deus e o interior asséptico de uma fábrica de cervejas. 
O filme, que ocupará o andar térreo da Fortes Vilaça, concentra-se na arquitetura local carioca, mas procura ir além ao tentar desvendar para o espectador como a cidade opera sua interação social e por que, afinal, o Rio desempenha papel tão fundamental na construção da identidade do país no exterior.
O segundo andar da galeria reunirá um conjunto de desenhos da artista. Em destaque, obras recentes que Morris criou a partir de pôsteres de filmes emblemáticos do cinema brasileiro ou de alguma forma ligados ao país. 

Biografia

A americana Sarah Morris nasceu em 1967, no Reino Unido, mas foi criada no país de origem de seus pais, os Estados Unidos, onde vive e trabalha. Ela participou de várias exposições importantes, incluindo a 4a Bienal de Santa Fé (2001); a 25a Bienal de São Paulo (2002); e a Trienal da Tate Gallery (2003), em Londres. Exposições solo incluem: Nationalgalerie de Hamburger Bahnhof, em Berlim (2001); Kunstforeningen, em Copenhagen (2004);  Moderna Museet, Stockholm (2005); Palais de Tokyo, em Paris (2005); Kestner Gesellschaft, em Hannover (2005); Museum Boijmans van Beuningen, em Rotterdam (2006); Fondation Beyeler, em Basel (2008); Lenbachaus, em Munique (2008); MAMbo, em Bolonha (2009); MMK, em Frankfurt (2009); K20 Kunstsammlung Nordrhein-Westfalen, em Dusseldorf (2010); Wexner Center for the Arts, em Columbus, Ohio (2012); e Kunsthalle Bremen (2013).
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Sarah Morris

‘Galeria do Rock’ 

Abertura: 7 de fevereiro, das 14h às 17h
Exposição: de 10 de fevereiro a 28 de março de 2015
Horários: de terça a sábado, das 11h às 19h
Galeria Fortes Vilaça
Rua Fradique Coutinho, 1500 

Pinheiros  - São Paulo 

Tel: (11) 3032-7066
www.fortesvilaca.com.br
Sarah Morris

‘Rio’

Abertura: 10 de fevereiro, das 19h às 21h
Exposição: de 10 de fevereiro a 7 de março de 2015
Terça a sexta, das 10h às 19h

Sábados, das 10h às 18h

Domingos, segundas e feriados: fechado
Fechado entre os dias 14 e 18 de fevereiro devido ao feriado de carnaval

Sexta, dia 13 de fevereiro: fecha às 18h, excepcionalmente
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